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Nem todas as histórias de amor terminam como se deseja, às vezes é difícil até mesmo começar uma... para Luna Parker, isso foi exatamente o que a levou a conhecer o terror. Por que você pensaria que as histórias de romance devem ter um final feliz, às vezes a vida é mais horrível do que um conto de horror. Nunca confie em rostos bonitos porque eles podem marcar o início do seu fim. 

Nunca pense que histórias de terror são inofensivas e nunca acontecem na vida real, pois deixe-me contar uma história agora que você nunca pensaria que aconteceu na realidade, mas aconteceu e ainda não se sabe muito sobre os culpados. 

Para muitos, às vezes o amor nunca chegará e eles nunca saberão o que é se sentir completamente humano.
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Nunca me vou apaixonar", disse Luna Parker a si própria. - Qual é o objectivo do amor na minha idade? Tenho quase 35 anos e nunca sequer me beijei. Tenho todo o sucesso do mundo, mas finalmente percebi que ter todo o dinheiro sem alguém ao seu lado é apenas um vazio existencial. Detesto dizer isto, mas, Ash, é verdade. Bem, o que importa agora, tenho de ir ver o Sr. Smith-.

Luna Parker era uma milionária de meia-idade de Inglaterra que se tinha mudado para o Sul da Califórnia há algumas semanas devido a uma crise existencial. O seu desejo era encontrar o amor na sua idade, mas sem que a sua família se apercebesse, pois sempre tinha jurado a toda a sua família que o amor não existia e que nunca se casaria, pois achava que era um disparate. Este sentimento foi-lhe incutido no convento e ficou com ela para o resto da sua vida.

Quando se mudou para a Califórnia, disse à sua família que o fazia por negócios, mas ninguém suspeitava que a sua filha amarga o fizesse porque de alguma forma precisava de amor, e obviamente, o seu mau feitio muitas vezes resultava de ser uma solteirona.

Mas pode perguntar-se porque é que uma mulher com tanto poder sofreu com o calor de um homem? Bem, porque ela tinha uma pequena síndrome de ter medo de se relacionar com alguém e de o aborrecer, um pouco obsessivo-compulsivo a esse respeito. Ela também era tímida nessa área, ou seja, o seu príncipe encantado ideal era alguém sem cérebro, mas que a fazia sentir-se bem, mas a questão do que as pessoas diriam matou-a.

Durante as últimas duas semanas ela tinha tentado fazer amigos, sabe, conhecer e socializar com pessoas do seu nível, porque era uma mulher de classe muito alta e especial, mas ninguém a satisfazia de todo.  À beira de desistir pela razão de ter viajado, uma manhã ocorreu-lhe algo: contratar uma agência de publicidade para um anúncio peculiar que dizia: "estamos à procura de 15 tipos bonitos e honestos, de 25 a 35 anos, dispostos a tudo, que satisfazem especificamente as características físicas: 1,90 metros, olhos verdes, atlético, cabelo castanho claro e castanho, e que têm um grande sentido de humor, bem como uma conversa requintada sobre muitos assuntos, oh, e não se esqueçam de ser ternos. Se cumprir estes aspectos, será rico. Os tipos que não satisfazem os requisitos, por favor, abstenham-se. A data será amanhã às 17h no Hotel Marriott, no leste da cidade".

E o anúncio espalhou-se por toda a cidade de Los Angeles. A Miss Luna Parker chegou muito pontual, a dinâmica já tinha sido previamente arranjada pela agência de amor que se dedicava a isso, além de que o hotel estava fechado para todo o público. E havia a Luna com um elegante vestido de noite vermelho, tal como a Senhora com o vestido vermelho. Ela parecia ansiosa por ver quem iria "realmente" conquistar o seu coração. Ela não se preocupava realmente com o sexo, mas estava cansada de sentir frio, não por nada que merecesse o apelido na sua família: "a senhora do gelo".

Tomou um gole do champanhe caro e virou-se para o lado um pouco impacientemente... o ambiente era luxuoso e agradável; uma mesa com uma toalha de mesa vermelha e luzes harmoniosas, com a melodia do rio que corre dentro de si por Yiruma ao fundo, era o lugar ideal para encontrar o amor.

De repente, o agendador de compromissos disse a Luna Parker que apenas sete dos dez rapazes que tinham sido agendados tinham chegado. Nessa altura, ela disse: "Estou pronto". - Deixem passar o primeiro.

Trinta segundos depois, apareceu um cavalheiro de cerca de vinte e seis... a sua aparência foi exactamente como o anúncio o descreveu, em suma: um modelo. Ele saudou-a cordialmente com - Olá, Luna, é um prazer conhecê-lo. - Ela sorriu para ele, enquanto gesticulava para que ele se sentasse.

- Bem, adoraria ser surpreendido", disse Parker um pouco excitado por ver como era belo. 

- O jovem ficou sem palavras, e nada mais pôde fazer, depois levantou-se e saiu em estado de pânico. Obviamente, o comportamento de Luna Parker tinha-o intimidado.

- Que pena, ele era giro. - Parker disse a si próprio. - Nunca sairia num encontro com um problema destes.

O cavalheiro seguinte, com cerca de trinta e cinco anos de idade, apresentou-se.  

- Boa tarde..., o meu nome é Leonardo, mas não Di Caprio, como teria desejado. 

Depois dessa piada, ambos riram em voz alta.

Luna corou e disse: "Uau, que sentido de humor engraçado que tem Leonardo. 

- Penso que a vossa beleza me torna proactivo", disse ele.

- E o que me dizes Leo, quero saber coisas sobre ti, uma vez que só tens 20 minutos, acho que sabes.

- É claro que não lhes disseram antes de virem para cá. O meu nome é Leonardo, tenho 35 anos, escrevo livros sobre a Amazónia e estou a ir muito bem.

- Amazonas? - perguntou ela hesitantemente.

- Sim, o que há de errado com isso?

- Nada. - Ela respondeu um pouco desapontada.

- Disse algo de errado Luna Parker?

- Nada de mal, apenas odeio escritores.

- Porquê? - perguntou Leonardo um pouco surpreendido.

- Bem, não confio neles, são infiéis por natureza, sabem, estão sempre à procura de musas para as suas histórias, e são como se eu vos contasse; são um pouco..., são promíscuos. Leva o champanhe e podes ir, eles pagam-te pela vinda de Leonard-.

Leonard deixou meio confuso após a reacção abrupta de Luna. Ele achou a razão da sua rejeição demasiado infantil.

E assim, uma após outra, e desapontada com todas elas, murmurou para si mesma: "Esta coisa do amor é ridícula, sinto-me estúpida ao fazer isto, mas porque o meu cérebro sente esta necessidade de alguém me amar, que se lixe!

Quando terminou de dizer isso, o jovem - novamente encarregado das nomeações - disse-lhe:

-Miss Parker, o último cavalheiro que resta, não, bem, não é como diz o anúncio, mas ele parece muito animado.

- Ela respondeu, - o que quer que seja, passa-o, penso que será a última data na minha vida.

E ali à sua frente estava o último cavalheiro que se tinha candidatado, ela olhou para ele e pensou: "Mas que raio, isto é uma piada de merda?

Quando o homem chegou antes dela, ele disse num tom de rua, meio desajeitado, mas aparentemente genuíno.

- Boa noite. Sei que me dirá que não estou a fazer nada, mas quero dar-lhe um sorriso, foi por isso que me apresentei.

Ela olhou para ele com incredulidade, e sorriu.

- Não se preocupe, mas o que o trouxe aqui?

- O seu anúncio falha, obviamente sei que não vou ganhar porque sou um tipo gordo, feio e pequeno e gordo.

- Ha", riu Luna. -Não, não digas isso, bem, como te chamas?

Ele respondeu com um sorriso malicioso, - O meu nome é Seferino de la Fuente, bem, pelo menos o meu apelido é francês, dizem eles. 

Ela já estava um pouco desconfortável, um pouco divertida pelo cavalheiro, mas não queria dar falsas esperanças. 

- Ok Seferino e o que me dizes sobre ti, vai sem piedade.

- Bem, o meu nome é Seferino e tenho 46 anos, sou um jardineiro mexicano. Mas não se confunda jovem senhora, não vim aqui para a conquistar, porque sei muito bem que não é possível, além de ser um homem casado em todos os sentidos da lei", declarou ele.

- Então... qual é o vosso motivo Seferino, em que posso ajudar-vos?

- Não vão acreditar em mim, mas fui enviado pelo meu empregador.

- E quem é o vosso empregador, se me permitem a pergunta? - Parker perguntou um pouco confuso.
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